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Transição geracional

• Transição geracional é necessária para assegurar 
continuidade;

• Em Portugal, número de profissionais limitado, 
particularmente médicos de saúde pública;

• Experiência e desafios do trabalho em 
epidemiologia e saúde pública na perspetiva de 
transição geracional em Portugal, ao longo da 
última década. 
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3

2005-2012 
Mestrado
Integrado em
Medicina + 
Bioestatística

2013

Início formação
específica ACES 
Amadora + CESP 
Suécia

2014-2017

PhD LSHTM

2020 

Fim do Internato + 
Professora Auxiliar

2022
Médica Saúde 
Pública INSA



Experiência

• Participação em diversos projetos de investigação
nacionais e internacionais;

• Co-autoria em artigos em revistas científicas;

• Orientação de alunos de mestrado, doutoramento
e estágios do internato médico de saúde pública;

• Mais de 200 horas de ensino na área da 
epidemiologia e estatística. 
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O meu contributo
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Desafios
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Mensagens finais

• A integração de novos métodos requer 
disponibilidade e tempo;

• É essencial garantir formação contínua de modo a 
produzir trabalho de qualidade no presente e 
futuro;

• O alinhamento entre gerações e a disponibilidade 
para uma aprendizagem bidirecional pode 
contribuir para tal. 
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